
157
sensos 8 | Vol.IV - n.2 | 2014  A análise de redes sociais aplicada 
ao estudo das comunidades educativas

A ANÁLISE DE REDES SOCIAIS APLICADA 
AO ESTUDO DAS COMUNIDADES EDUCATIVAS 

JOAQUIM FIALHO
Universidade de Évora, Escola de Ciências Sociais, Dep. Sociologia / CICS.Nova 
j�alho@uevora.pt

JOSÉ SARAGOÇA
Universidade de Évora, Escola de Ciências Sociais, Dep. Sociologia / CICS.Nova 
jsaragoca@uevora.pt

CARLOS ALBERTO DA SILVA
Universidade de Évora, Escola de Ciências Sociais, Dep. Sociologia / CICS.Nova
casilva@uevora.pt

RESUMO
Este artigo parte de uma discussão sobre a evolução da Teoria das Redes So-

ciais e o seu enfoque na análise estrutural de relações sociais nos mais diversos 
campos das ciências sociais e humanas. A linguagem técnica peculiar que sus-
tenta a análise de redes sociais e os vários enfoques para a utilização da metodo-
logia fazem parte duma re�exão e explicitação que procura elucidar o leitor me-
nos familiarizado com esta perspetiva de mapeamento da realidade social. No 
último ponto é elaborada uma re�exão, não exaustiva, sobre as possibilidades 
de aplicação da análise de redes sociais no estudo das comunidades educativas.

Palavras-chave: análise de redes sociais (ARS), vínculos, grafos, organiza-
ções, comunidades educativas.

The social network analysis applied to the study of educational communities

ABSTRACT
This article starts from a discussion about the Theory of Social Network evo-

lution and about its application on structural analysis of social relations on its 
different social and human science �elds. 
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The peculiar technical language which supports the social network analysis 
and its different ways of using the methodology are part of a re�ection and ex-
planation which pretend to clear the reader less familiar with the social reality 
mapping. The �nal section presents a non-exhaustive re�ection on the possibili-
ties of application of social network analysis to study educational communities.

Keywords: Social network analysis (SNA), links, graphs, organizations and 
educational communities.

INTRODUÇÃO
O vocábulo redes é polissémico e apresenta uma dinâmica descritiva e ex-

plicativa nos diferentes fenómenos sociais, razão pela qual é fundamental di-
ferenciar a conceção de rede da conceção de rede social. Apesar da tradição 
�losó�ca de cerca de uma centena de anos, os estudos sobre redes passaram 
a bene�ciar, na década de noventa, de uma multiplicidade de signi�cados as-
sociados à globalização, sociedade da informação e cibercultura. Hoje, a rede 
remete-nos para uma conceção ampla e que decorre do uso em vários domínios: 
redes organizacionais, redes informáticas, redes virtuais, redes de comunicação, 
entre outras, num quadro de heterogeneidade condicionado pelo marco teórico 
e pelas opções metodológicas que nos ajudam a compreender a rede. 

A trilogia de Manuel Castells (1999 e 2000) foi uma das obras que mais 
contribuiu para a discussão em torno do conceito de rede na teoria social, par-
tindo da globalização como objeto de análise. O argumento de Castells con-
substancia-se na tese de que o capitalismo está cada vez mais articulado em 
redes mundiais de circulação de capitais e produtos, e que isso tem um impacto 
preponderante nas pessoas e no mundo. Segundo Castells, as redes são globais; 
as identidades, embora possam ser estimuladas pelo processo de globalização, 
são locais. Igualmente, a massi�cação das redes sociais virtuais, que estamos a 
presenciar, remete-nos para um quadro de complexidade em que importa com-
preender a arquitetura das interações sociais que daí resultam.

Este artigo apresenta uma discussão sobre o relativo entendimento que existe 
nos nossos dias sobre as redes sociais e a análise de redes sociais enquanto modo de 
olhar para a realidade social, a linguagem que con�gura esta forma de olhar para os 
diversos contextos pelos analistas de redes sociais, passando pelas medidas, tipos e 
formas de relação social que podem ser mapeadas, terminando com uma exempli-
�cação dos estudos que podem realizar-se com a ARS nas comunidades educativas.

1. O QUE SÃO REDES SOCIAIS?
As redes sociais surgiram nos últimos anos como um novo padrão organiza-

cional capaz de expressar, através da sua arquitetura de relações, ideias políticas 
e económicas de carácter inovador, com a missão de ajudar a resolver alguns 
problemas atuais. São a manifestação cultural, a tradução em padrão de mapea-
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mento organizacional, duma nova forma de conhecer, pensar e fazer política e 
de de�nir estratégias.

Kurt Lewin, Jacob Moreno e Fritz Heider, entre outros, destacaram-se como 
os principais precursores do estudo das relações sociais em pequenos grupos. 
Kurt Lewin debruçou-se sobre o conceito de «distância social», a sua formali-
zação matemática e representação grá�ca. Jacob Moreno dedicou-se ao desen-
volvimento da sociometria, não como uma simples técnica, mas sim como um 
paradigma que procurava substituir algumas das teorias sociais anteriores. Por 
outro lado, Heider advogou a ideia de que uma rede de relações interpessoais se 
deve pautar por um equilíbrio («balanço» ou «equilíbrio»). Esta ideia foi também 
retomada por F. Harary, Norman e Cartwright (1965) através da aplicação da 
análise de grafos à análise social. 

Apesar do avanço que representou a aplicação e desenvolvimento da teoria 
dos grafos na análise de redes sociais, os estudos empíricos demonstram que 
não era possível encontrar este equilíbrio no sistema de relações. A noção de 
«balanço» veio, porém, in�uenciar importantes estudos sobre os processos de 
transmissão de doenças resultantes de cadeias de contactos. Esta aplicação à 
teoria dos grafos foi acompanhada pela descoberta por parte de outros autores 
que as relações sociais se podiam representar através de matrizes, o que permitiu 
tratar matematicamente os sistemas sociais (Wasserman e Faust, 1994; Molina, 
2001; Silva, Fialho e Saragoça, 2013).

O objetivo que foi preconizado por Moreno assentava no estudo da in�uên-
cia que a estrutura de relações tinha na saúde mental e na articulação dos peque-
nos grupos que envolvem os indivíduos nos «agregados familiares» mais amplos, 
como por exemplo o Mercado e o Estado. Para operacionalizar este trabalho, 
Moreno desenvolveu as técnicas quantitativas de recolha de dados relacionais 
(questionários em que se solicitava a eleição de outros membros do grupo em 
função de diferentes critérios) e procedendo à sua apresentação grá�ca através 
do recurso aos sociogramas. A ênfase da sociometria na observação e na recolha 
sistemática de dados, o esforço para quanti�car e formalizar as relações sociais e 
a teorização sobre as propriedades das redes sociais conceptualizadas através do 
recurso aos grafos, foram alguns dos pontos de mais relevantes desta perspetiva 
(Molina, 2001; Silva, Fialho e Saragoça, 2013). 

Com in�uências do pensamento sistémico, as redes dão origem a novos va-
lores, novas formas de pensar e novas atitudes. Foi em 1954 que, pela primeira 
vez, por intermédio do antropólogo britânico Jonh A. Barnes, se utilizou o con-
ceito de rede social (social network). 

De facto, a génese do conceito de redes sociais está ancorada na Antropolo-
gia Social e conduz-nos à análise etnográ�ca das estruturas elementares de pa-
rentesco de Claude Lévi-Strauss na década de 40. Neste contexto, a ideia de rede 
social é orientada para a análise e descrição dos processos sociais que envolvem 
conexões que ultrapassam os limites dos grupos e categorias.
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Na década de 50, Radcliffe-Brown usa o conceito de rede social total para 
caracterizar a estrutura social enquanto rede de relações institucionalmente con-
troladas ou de�nidas. Aqui, a rede social é entendida como uma rede na qual 
todos os membros da sociedade, ou parte dela, se encontram envolvidos. 

Elizabeth Bott (1971) foi uma das primeiras antropólogas a utilizar o conceito 
de rede como uma ferramenta para a análise de relacionamentos entre pessoas e 
os seus elos pessoais em múltiplos contextos. Nestes estudos o enfoque está di-
recionado para as questões do tamanho da rede, o número de unidades de rede 
e os efeitos da relação entre os seus elementos. Por outras palavras, o enfoque 
destes estudos procuraram entender a tipologia de contactos entre um determi-
nado conjunto de indivíduos, o tipo de vínculos que se estabelecem, as relações 
descontínuas, a importância dos papéis que os indivíduos de�nem para si nas 
relações, a sua intensidade, durabilidade e frequência.

Os anos 80 (séc. XX) foram pródigos em desenvolvimentos metodológicos 
ao nível da teoria da ação. Três grandes linhas de investigação sobressaem: a) “o 
trabalho sobre os constrangimentos impostos pela posição na rede sobre a ação, 
que levou ao conceito de autonomia estrutural de Burt e de embeddedness em 
Granovetter; b) a investigação referende às redes sociais como oportunidades 
ou recursos para atingir determinados �ns, que é o caso do conceito de capital 
social desenvolvido por Coleman e Granovetter, entre outros; c) e os temas da in-
�uência e difusão de inovações desenvolvidas por vários estudiosos, como Mar-
sden, Friedkin, Burt e Valente, que postulam uma visão mais dinâmica da análise 
de redes, pois vêm-nas como canais que os atores utilizam para in�uenciarem 
os comportamentos de outros” (Galaskiewicz e Wasserman, 1993; citados por 
Varanda, 2001:93).

Nos nossos dias, a investigação em análise de redes sociais centra-se em 
quatro pontos essenciais: a) a utilização de métodos estatísticos possibilita aferir 
proposições relativas às propriedades da rede em detrimento da simples expli-
cação; b) o avanço no software estatístico que permite a visualização das redes; 
c) as signi�cativas melhorias ao nível da recolha de dados, conseguindo-se uma 
informação mais precisa e válida; d) e a melhoria nos métodos de análise de 
dados longitudinais (Wasserman e Faust, 1994).

2. ANÁLISE DE REDES SOCIAIS. LINGUAGEM, TIPO DE RELAÇÕES E NÍVEIS 
DE ANÁLISE

2.1 – A LINGUAGEM
Como já foi referido, a análise de redes sociais estuda as relações entre vá-

rios elementos, designadamente, pessoas, grupos, organizações, etc., sendo que, 
com cada tipo de relação pode construir-se uma rede diferente. Cada ator é um 
nó, que estabelece interações (�uxos) com os restantes elementos da rede, ge-
rando um mapeamento das interações designado por grafo ou sociograma. Uma 
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das principais diferenças das análises tradicionais que explicam a conduta dos 
atores em função, por exemplo, da classe social ou pro�ssão, é que a análise de 
redes sociais se centra fundamentalmente nas relações estabelecidas entre os vá-
rios elementos/atores sociais. Quer isto dizer que a matriz que suporta a análise 
de redes sociais é a estrutura das relações que assumem um carácter explicativo, 
mais signi�cativo que os atributos pessoais dos elementos que compõem um 
determinado sistema.

Nos anos mais recentes, a análise de redes sociais tem vindo a bene�ciar de 
um enorme desenvolvimento das técnicas de análise de matrizes e grafos, no-
meadamente através do desenvolvimento de ferramentas informáticas. Associa-
da a este contributo têm estado a estatística e a matemática que, por in�uência 
das suas técnicas, têm permitido objetivar muitas das análises de redes sociais.

O quadro de teórico sobre as redes sociais parte das relações sociais para de-
�nir a estrutura social em rutura com as análises tradicionais das ciências sociais. 
Aqui o processo de investigação parte da identi�cação de categorias prede�ni-
das (classes sociais, grupos, organizações, departamentos, etc.) seguindo-se um 
levantamento das unidades independentes entre si, as quais são posteriormente 
agregadas com a intenção de perceber a consistência no seu comportamento. 

Um dos constrangimentos deste tipo de análise é que estas relegam toda a 
informação que resulta do relacionamento entre as entidades sociais. Outro tem 
a ver com alguma perturbação que existe relativamente ao signi�cado atribuído 
à análise de redes sociais. Acresce que Na verdade, a multiplicidade de utiliza-
ções do conceito de rede em nada abona a sua clari�cação, criando um uma 
amálgama de sentidos e contra sentidos. Apesar dos avanços, a análise de redes 
sociais continua a estar associada a uma elite de cientistas sociais que dominam 
uma linguagem muito particular o que, em certa medida, pode funcionar como 
um obstáculo para os cientistas sociais mais familiarizados com a lógica dos 
atributos nas suas análises dos fenómenos sociais.

Dentro duma linguagem muito particular, as matrizes e os grafos têm-se 
constituído como a principal ferramenta para traçar e apresentar as interações 
entre indivíduos, grupos e organizações. 

Por conseguinte, tal como referem Alejandro e Norman (2005) as característi-
cas particulares da análise de redes sociais fazem com que as ferramentas estatís-
ticas de uso corrente no seu todo não sejam adequadas para a análise das redes.

É por esta razão que, um pouco por todo o mundo, vários investigadores têm 
desenvolvido instrumentos matemáticos/informáticos especí�cos para a análise 
de redes sociais, nomeadamente ao nível de ferramentas que permitem criar e 
analisar indicadores que explicam a estrutura individual e coletiva duma deter-
minada rede.

.
2.1.1 AS PRINCIPAIS MEDIDAS DA REDE

Nos últimos anos, tal como já foi referido anteriormente, a análise de redes 
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sociais tem bene�ciado dum enorme avanço estatístico, nomeadamente por in-
�uência de aplicações informáticas e de uma maior adesão de cientista sociais.

Este desenvolvimento de ferramentas estatísticas conduz-nos a duas catego-
rias de medidas estruturantes de análise de redes sociais: a) descritivas; b) de 
análise estrutural. Segundo Knoke e Kuklinsky (1982) referem que as medidas es-
tatísticas capturam as propriedades emergentes (não-linares) dos sistemas sociais 
que não podem ser avaliadas pela simples agregação de atributos dos membros 
individuais. 

Por outro lado, estas propriedades emergentes podem in�uir profundamente 
na performance do sistema e no comportamento dos membros da rede.

O recurso aos algoritmos é relevante. Os algoritmos que de�nem as estatísti-
cas descritivas são mais comuns e de simples aplicação; os algoritmos de análise 
estrutural são relativamente mais complexos, na medida em que evidenciam a 
estrutura invisível subjacente à rede (medidas de capital social e buracos estrutu-
rais são fornecidos pelos algoritmos).

Esta última categoria é fundamental para a compreensão, manutenção e evo-
lução das redes sociais (Burt, 1992; Degenne e Forsé, 1999). Com base na identi-
�cação das posições e dos papéis desempenhados na estrutura social duma rede 
é possível determinar os padrões de relações entre os atores e, consequentemen-
te, comparar múltiplos processos interativos.

Em rigor, na análise de redes sociais devem ser utilizadas combinações de 
medidas de rede. As medidas descritivas são complementares quando se preten-
de identi�car ou comparar o grau de inserção (embeddedness) dos diferentes 
atores.

O quadro seguinte apresenta um conjunto de medidas descritivas e estrutu-
rais que podem ser utilizadas na descodi�cação de cada realidade socio-orga-
nizacional.
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QUADRO 1- Síntese das Medidas da rede

Medidas descritivas

Densidade (density)
É a proporção de laços efetivos entre os laços possíveis. Uma 
medida do grau de inserção dos atores na rede.

Centralidade (centrality)
Permite obter a localização do ator em relação à rede local

Proximidade (closeness)
Grau de proximidade em relação a outros atores na rede

Intermediação (betweeness)
Permite medir o grau de intervenção de cada ator relativamente 
a outros atores da rede

Distância geodésica 

(distance)
Mede o grau de afastamento da localização dum ator em 
relação a outro

Alcance (reachability)
Mede a extensão do contacto que um ator estabelece com 
outros atores na rede

Subgrupos (cliques)
Permite medir o grau de concentração e formação de 
subgrupos numa determinada rede

Medidas estruturais

Densidade (density) Mede o grau de coesão e homogeneidade

Transitividade (transitivity)
Mede o grau de �exibilidade e cooperação duma determinada 
rede

Equivalência estrutural Mede a posição relativa dum ator na rede

Equivalência regular Medida menos estrita que a anterior – mede o papel social

Buraco estrutural
Mede o grau de coesão e competição da rede

Fonte: Molina (2001), Hanneman (2001), Wasserman e Faust (1998), Degenne e Forsé (2004)
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De acordo com Degenne e Forsé (1999) existem quatro pontos fundamen-
tais que sistematizam a análise estrutural das redes sociais: a) a estrutura in�ui 
na ação de forma formal através de um fraco determinismo: a concentração ou 
disposição de determinadas estruturas favorece ou facilita a ação para esse ca-
minho; b) a estrutura in�ui nas perceções de autointeresse: o ator percebe mais 
facilmente as alternativas pessoais de escolha que fazem parte dos seus rela-
cionamentos e por isso fazem mais sentido, objetiva e (inter) subjetivamente; c) 
indivíduos racionais tomam as suas decisões como função de interesses pessoais 
(numa escala de preferências), o que induz à ação (princípio da racionalidade); 
d) a estrutura é um efeito emergente das interações sociais: cada interação num 
sentido reforça o arranjo estrutural desse sentido.

2.2 – O TIPO DE RELAÇÕES E NÍVEIS DE ANÁLISE
A análise de redes sociais parte de um postulado clássico que de�ne a di-

mensão coercitiva dos fenómenos sociais e que de�ne uma aproximação socio-
lógica depois de Durkheim. Este postulado procura as causas dos factos sociais 
nas características dos desenvolvimentos estruturais em que eles se inserem. A 
forma das redes pode ser tomada como um fator explicativo dos fenómenos 
sociais analisados porque, por exemplo, determina a acessibilidade de alguns 
recursos sociais, como o prestígio, a amizade, o poder, etc.

Esta lógica de rede assume-se como uma espécie de variável contextual de 
elevada complexidade em que, partindo do contexto (estrutura), se procuram 
explicações para os fenómenos, numa espécie de rutura com as análises socio-
lógicas ditas tradicionais.

A compreensão dos fenómenos sociais pela análise de redes sociais enfati-
za os dados relacionais. Entende-se por dado relacional um vínculo especí�co 
existente entre um par de elementos (atores). Este vínculo especí�co pode ser 
entendido, por exemplo, como o volume de transações comerciais entre dois 
países, o número de vezes que uma determinada pessoa assistiu a um comício 
dum partido político, etc.

Segundo Wellman (1997), a análise de redes sociais assenta fundamental-
mente em duas perspectivas analíticas que se complementam: 

a) A egocentrada, em que o tipo de análise está direcionada para um determi-
nado nó/ator (ego) e outros nós/atores da rede com os quais o nó egóíco mantém 
relações. Assim, o número, a magnitude e a diversidade das conexões estabe-
lecidas direta ou indiretamente com o ego determina os restantes nós da rede; 

b) A rede completa, na qual a informação sobre o padrão de laços entre to-
dos os nós que são atores na rede é utilizada, de modo geral, para identi�car os 
subgrupos reticulares com um maior nível de coesão interna.

A partir da perspetiva de rede completa é fundamental a etapa de identi�ca-
ção dos papéis e posições sociais que se manifestam pelo padrão das relações 
observadas entre os atores da rede. A tarefa empírica assenta na distinção dos 
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atores que apresentam maior semelhança, enumerar o que os torna semelhan-
tes, identi�car o que os torna diferentes. É a relação entre os ocupantes de dois 
papéis que de�ne o signi�cado desses papéis (Hanneman, 2001). 

Contudo, importa sublinhar também que as características singulares da aná-
lise de redes sociais implicam que as ferramentas estatísticas correntes possam 
não ser as mais adequadas. Por este facto, muitos investigadores e estudiosos da 
análise de redes sociais, têm desenvolvido instrumentos matemáticos especí�-
cos para aplicação na análise de redes sociais, permitindo construir indicadores 
capazes de explicar a estrutura duma rede a nível individual ou enquadrada no 
seu conjunto.

A estrutura da rede pode analisar-se através de múltiplos indicadores que 
dependem dos objetivos que subjazem à investigação que se está a desenvolver.

Os indicadores de centralidade permitem analisar a rede tanto no seu con-
junto  como a título individual, gerando diversos resultados: nível de conectivi-
dade da rede; indivíduos com maior ou menor número de interações; interme-
diação de alguns atores ao nível dos relacionamentos com outros indivíduos e, 
por último, a proximidade entre os indivíduos através das suas interações.

As redes sociais, bene�ciando das diferenças dos elementos que as integram, 
podem constituir-se em tipologias diferentes. A principal tipologia resulta da for-
ma e do conteúdo da relação. A forma é a propriedade das relações entre cada 
par de atores. Os aspetos que constituem a forma são: a) A intensidade ou força 
do vínculo que se estabelece entre os atores; b) O nível de compromisso assumi-
do em determinadas atividades.

O conteúdo duma relação encontra-se dependente duma função instrumen-
tal. É nesta lógica que Knoke e Kuklinski (1982) apresentam um quadro de con-
teúdos característicos das relações: a) Relações de comunicação. Os laços que 
se estabelecem entre os atores são os canais de transmissão e de veiculação 
das mensagens entre os atores do sistema; b) Relações de transmissão. Há um 
intercâmbio de controlo através de meios físicos e simbólicos que funcionam, 
por exemplo, como regras das relações; c) Relações instrumentais. Os contactos 
entre os atores assentam numa lógica de partilha mútua de segurança, bens, ser-
viços e informação; d) Relações sentimentais. As redes apontadas como as mais 
frequentes são aquelas em que os indivíduos expressam os seus sentimentos de 
afeto, admiração, ódio ou hostilidade uns com os outros; e) Relações de autori-
dade e poder. São aquelas que se veri�cam nas organizações formais complexas. 
Implicam os direitos e deveres dos atores e uma lógica de respeito e subordina-
ção aos superiores; f) Redes de parentesco e descendência. São um tipo especial 
de redes que indicam as posições dos membros numa estrutura familiar e apre-
sentam também algumas vicissitudes com as anteriormente referidas.

Fischer (1982) apresenta uma outra tipologia das relações que geram as redes 
sociais: a) Relação formal, que assenta nos papéis organizados social e cultural-
mente, como por exemplo pai-�lho, patrão-empregado, etc.; b) Relação senti-
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mental, que tem por base uma lógica de afetividade, na qual um indivíduo se 
compromete a ajudar; c) Relação de intercâmbio, quando um indivíduo se com-
promete com os outros para a realização dum conjunto de atividades.

Para além das tipologias das redes, o seu mapeamento pode ser efetuado com 
base no modelo de blocos conhecido por blockmodels1, cujo principal objetivo 
é desenhar grupos de actores estruturalmente equivalentes. Cada bloco é inter-
pretado como um modelo abstrato de unidades agregadas que se representam 
por uma lógica de a�nidade entre si. Deste modo, os blocos identi�cam as re-
gularidades da estrutura relacional que, por vezes, não é percetível no universo 
total da rede (Requena Santos, 1991).

As múltiplas conceções de rede têm como pensamento comum a imagem de 
�os, ligações, teias e conexões que constituem um tecido comum. Neste quadro 
está implícita a ideia e a lógica de interdependência e de multicausalidade.

A rede social resultante da ideia de «estrutura sem fronteiras» ou «comunida-
de não geográ�ca» pode induzir na representação de rede como um conjunto de 
participantes autónomos. Contudo, a partir do momento em que os participantes 
na rede partilham os mesmos valores e interesses, começa a ganhar corpo a ideia 
de rede.

A estrutura duma rede pode analisar-se a partir de diversos indicadores que 
variam consoante os resultados que o investigador pretende captar. A este propó-
sito, Borgatti (2003) identi�ca quatro níveis de análise das redes sociais2: a) Nível 
das díades, que assenta ao nível da proximidade incrementada e das possibili-
dades de comunicação; b) Nível dos atores, associada às posições que os atores 
ocupam na rede e os seus níveis de in�uência; c) Nível da rede/grupo, assente na 
lógica de que as equipas mais coesas agem melhor?; d) Díades e atores mescla-
dos, quando os trabalhadores do mesmo sexo comunicam mais entre si do que 
com os do sexo contrário?

Por outro lado, para Lazega (1998), o nível de análise da investigação em 
redes sociais pode caminhar em três sentidos alternativos: a) Nível egocêntrico 
em que se procede a um levantamento das redes do ator a nível individual e se 
procura comparar indivíduos e explicar algumas diferenças entre eles; b) Nível 
relacional em que se focam as características das díades, tríades ou subestru-

1  O modelo dos blocos foi desenvolvido por White (1976) e que assentava no estabeleci-
mento duma matriz quadrada para cada tipo de veículo. Contrastando com os laços fortes e 
fracos como o factor mais representativo na análise dos contatos entre os grupos de popula-
ção relativamente grandes. Os blocos assentavam no seguinte postulado: a) A equivalência 
estrutural implica que os membros duma determinada população se encontrem divididos 
em diferentes conjuntos tratados homogeneamente nas suas relações internas e nas suas 
relações com os outros conjuntos; b) O indicador primário duma relação entre os blocos é 
a existência ou ausência de vínculos entre os indivíduos dos diferentes conjuntos; c) Para 
se estabelecer um sistema de blocos é necessário o maior número possível de vínculos 
diferentes, de forma a se poder representar a estrutura social do conjunto total.

2 Existem também as redes «sociocêntricas» e as redes egocêntricas». 



167
sensos 8 | Vol.IV - n.2 | 2014  A análise de redes sociais aplicada 
ao estudo das comunidades educativas

turas intermediárias de nível mais elevado. Procura enumerar as relações entre 
si (simetria, assimetrias, força de ligação, etc.); c) Nível estrutural que procura 
compreender as posições e papéis dos atores no sistema e descrever a natureza 
das relações entre as posições.

Para a concretização destes níveis de análise, Lazega (1998); reporta-se a três 
tipos de dados que devem ser tidos em conta na conceção dum estudo duma 
rede: a) Dados sobre relações (recursos); b) Dados sobre os atributos dos atores; 
c) Dados sobre os comportamentos suscetíveis de serem in�uenciados pela posi-
ção dos atores no quadro da estrutura relacional a ser observada.

Dos diversos níveis de análise das redes sociais é possível o agrupamento em 
dois grandes grupos. O global e o posicional. Contudo, não existe um consenso 
generalizado sobre as dimensões mais importantes a utilizar na análise. As di-
mensões de uso mais recorrente na literatura sobre análise de redes sociais são, 
segundo Porras (2001): a) Tamanho: o número de atores que participam numa 
rede; b) Número de interesses envolvidos na rede; c) Coesão o número de inte-
rações existente entre os participantes da rede com a sua relação ao seu número 
potencial; d) Intensidade associada à frequência e volume de atributos transa-
cionados; e) Estabilidade ou persistência no tempo das relações; f) Autonomia 
ou nível de permeabilidade da rede a atores identi�cados como externos à rede.

Tal como sublinha Porras (2001), a lógica que subjaz à coesão (alínea c) é 
uma intuição estrutural, que se baseia nas relações que vinculam atores similares 
e que geram processos de socialização por interação. Por outro lado, também 
é comum o tipo de análise posicional, cujo objetivo é analisar as propriedades 
relacionais dos diferentes atores em relação ao conjunto da rede. Na base desta 
análise estão os seguintes princípios: a) O princípio da centralidade que foca o 
ponto da rede no qual se concentram o maior número de recursos, funções e 
competências. A partir deste princípio é possível identi�car os seguintes tipos de 
atores na rede: 1) Atores centrais que se encontram situados numa posição de 
decisão na rede. Participam no quotidiano da rede, ao nível das discussões, atra-
vés da sua relação simbiótica na de�nição dos resultados. 2) Atores intermédios 
que mesmo sem se situarem no centro da rede, conseguem exercer a sua in�uên-
cia através de alianças com outros atores. 3) Atores periféricos que se situam nas 
zonas mais distantes da rede e raramente conseguem in�uenciar os atores mais 
centrais; b) O princípio de intermediação. Trata-se da centralidade que é exerci-
da por atores intermediários denominados por «brokers». Esta posição no meio 
de outros atores assume um quadro de poder e controlo das interações de vários 
caminhos da rede; c) O princípio da proeminência que se caracteriza como a 
deferência que demonstram o resto dos atores relativamente a um determinado 
ator, d) O princípio da equivalência estrutural que identi�ca os linhas de ação 
uniformes que de�nem posições sociais, sendo estas ocupadas por atores que 
são substituídos entre si tendo em conta os seus laços relacionais. Este princípio 
da equivalência estrutural permite trabalhar com redes complexas e com atores 



sensos 8 | Vol.IV - n.2 | 2014 – Revista do Centro de Investigação e Inovação em Educação168

que ocupem posições similares, recorrendo ao «block modelling» (Porras,2001).
Porém, a análise de redes sociais revestida por esta terminologia matemática 

pode fazer sobressair, erradamente, a ideia que os dados qualitativos não são 
importantes na análise de redes sociais. A este propósito, Lazega (1998) adverte 
que os dados de carácter qualitativo são indispensáveis para desenvolver a intui-
ção sobre as relações entre os atores.

3. O ESTUDO DAS ESTRUTURAS EDUCATIVAS A PARTIR DA ANÁLISE DE 
REDES SOCIAIS

De acordo com o exposto, podemos perguntar-nos como poderá utilizar-se 
a Teoria das Redes Sociais na investigação em educação? Trata-se de uma ques-
tão desa�ante, na medida em que, em grande parte, a investigação realizada 
com a ARS, tal como com outras metodologias, depende não só dos interesses 
do investigador, como também da natureza do objeto de estudo de�nido e dos 
recursos metodológicos complementares, sem descurar, ainda, a competência e 
a criatividade do investigador.

Genericamente, podemos dizer que a ARS é uma abordagem teórico-metodoló-
gica que pode ser útil na realização de estudos educacionais com amplitude diversa. 

Entre os estudos com abordagem mais microssociológica podemos enqua-
drar aqueles que, centrados nas redes de relações entre alunos de uma turma, 
procuram, por exemplo, determinar a densidade dessa rede de relações, identi-
�car os alunos com posicionamento mais central e os mais periféricos na rede, 
os subgrupos existentes, ou os alunos com mais poder – um estudo «clássico» 
permitido pela análise de redes sociais.

A ARS pode ser útil para a realização de estudos “egocentrados”, por exem-
plo, para investigar contextos relacionais individuais (um aluno com problemas 
comportamentais ou de integração na comunidade escolar), permitindo-nos, en-
tão, caracterizar o contexto mais imediato do sujeito, assim como a qualidade 
e quantidade das relações dos adolescentes que sobreviveram a tentativas de 
abandono escolar e/ou conhecer as redes familiares e de amigos em que estão 
inseridos os adolescentes que estiveram à beira de abandonarem os estudos, 
reconstruindo a força dos vínculos que cada adolescente tinha com os restantes 
membros da rede (quantidade de nós ou sujeitos que a compõe) e a integração 
em cada rede social. Um estudo nesta linha foi realizado na Costa Rica por 
Guevara Villalobos (2004), tendo como objeto de estudo o suicídio tentado por 
adolescentes. Como outro exemplo de abordagem microssociológica, re�ra-se 
o estudo realizado em Portugal por Nunes e Pedro (2011) que procurou analisar 
“as relações de a�liação estabelecidas entre os utilizadores de um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) constituído por pais e professores de alunos com 
multide�ciência” (Nunes e Pedro, 2012: 25). As investigadoras centraram-se na 
“análise dos laços sociais estabelecidos entre pais e docentes de crianças e jo-
vens com multide�ciência (aqui entendidos como atores da rede social), con-
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siderando uma dimensão bastante especí�ca de análise: os laços de a�liação 
efetivados no interior do AVA no qual ambos os sujeitos participavam” (Nunes e 
Pedro, 2011: 30). 

No que respeita a abordagens de amplitude mais macro, podemos referir, 
por exemplo, estudos sobre as relações entre instituições que fazem parte da 
«rede de oferta educativa» de um mesmo território a �m de averiguar as relações 
existentes e potenciais na partilha de informação e outros recursos escolares, 
por de�nição escassos, ou o estudo das relações entre os atores de uma escola, 
na sua totalidade, ou enquanto membros de (sub)grupos existentes (ex: profes-
sores; alunos; pais; etc.). Ainda neste tipo estudos, re�ra-se a pesquisa de Fialho 
(2008) que, através da utilização da teoria e metodologia de análise de redes 
sociais, identi�cou a estrutura de interações que se desenvolveu entre as entida-
des que ministraram ações de formação pro�ssional no Alentejo Central. Neste 
caso, as principais �nalidades estruturantes da investigação foram a representa-
ção da rede das entidades formadoras, o tipo de interações que decorreram do 
posicionamento dos atores, as dinâmicas que sustentaram os relacionamentos 
interorganizacionais e, por último, a identi�cação dos efeitos da rede no com-
portamento das entidades formadoras.

A ARS é também uma técnica muito adequada para estudar como e por que 
a liderança, especialmente entre os líderes informais, funciona nas escolas. Num 
ensaio apresentado na Conferência da INSNA “Sunbelt” de 2013, em que ex-
plora as ligações entre a teoria da liderança educacional e a teoria das redes so-
ciais, Nordengren (2013) apresenta sumariamente três investigações realizadas 
por outros tantos autores que usaram a análise de redes sociais para estudarem 
relações entre as redes sociais da escola e a liderança distribuída: num caso, so-
bre o uso das redes para desa�ar as normas da pro�ssão docente, noutro sobre a 
utilização das redes para desenvolver a melhoria organizacional, e, outro ainda, 
sobre o uso das redes para construir a experiência da equipa de ensino. 

Muitos outros autores usaram a ARS para investigarem a liderança distribuída 
nas suas dissertações. É o caso de Fraser (2008), Hancock (2008) e Corey (2012), 
entre outros. Neste último caso, a investigadora americana estudou as práticas 
de liderança escolar usando medidas da ARS para identi�car e descrever as re-
lações e interações dos líderes formalmente designados, dos líderes informais 
emergentes e dos liderados numa escola do sul do Arizona (Conery, 2012). O 
estudo também investigou a extensão em que as estruturas de redes sociais estão 
relacionadas com as perceções dos professores sobre as condições de trabalho/
contexto escolar e como os liderados fazem surgir outros como líderes nas re-
des das escolas. Avaliando os resultados, Conery sublinha que usar a análise de 
redes sociais para mapear a distribuição de liderança e os padrões de interações 
em contextos situacionais pode revelar os líderes de uma escola e o seu grau de 
in�uência, bem como quem pede aconselhamento/informação a quem, além de 
poder fornecer elementos acerca das características positivas e negativas da(s) 
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rede(s) existente(s) numa escola (Conery, 2012: 249). 
Eis, pois, alguns dos tipos de estudos realizados ou que podem sê-lo, no 

domínio da educação, com recurso à «social network analysis». Como vimos, o 
foco de abordagem é muito diverso e as �nalidades múltiplas. 

Independentemente dessas diferenças, os investigadores que desejam iniciar-
-se no estudo das comunidades educativas com recurso ao valioso recurso teóri-
co-metodológico que constitui a ARS devem ter em conta importa ter em conta 
múltiplos aspetos operativos ao longo da investigação. Baseando-nos na nossa 
própria experiência de investigação com recurso à ARS (Fialho, 2008; Silva e 
Fialho 2006; Saragoça, 2011; Silva, Fialho e Saragoça, 2013) e na linha do que 
sistematiza Zúñiga (2011: 12-14) o investigador deve: 

1. Escolher um objeto de estudo que seja adequado ao estudo através da 
Teoria das Redes Sociais, ou seja, que implique distintas relações sociais, 
que a captação e descrição dessas relações permitam conhecê-lo e com-
preendê-lo melhor e que permita responder ao problema e às perguntas 
de investigação apresentadas;

2. De�nir o caráter, a natureza da rede que se pretende estudar (familiar? 
de amizade? etc.). Esta de�nição é fundamental, para mais claramente se 
delimitar o tipo de informação que deve recolher e analisar.

3. De�nir os sujeitos que se encontram no centro da rede, pois são estes 
que conduzirão o investigador a outros membros da rede e a reconstruir 
a rede social - a�nal a �nalidade da ARS.

4. Colocar-se perguntas sobre a in�uência de redes extraescolares sobre o 
desenvolvimento dos sujeitos ou de processos educativos, podendo estas 
ser rastreadas, reconstruídas e analisadas através da Teoria das Redes 
Sociais e assim equacionarem-se formas de intervenção;

5. Considerar que, tal como exempli�cámos, a ARS tanto é útil tanto no 
estudo das relações entre sujeitos (microescala) como de relações entre 
organizações congéneres (escolas, por exemplo) ou mesmo entre a es-
cola e outros tipo de organizações locais, nacionais ou internacionais 
que com ela se relacionam mais direta ou indiretamente (macroescala);

6. Complementar a análise de redes sociais com outros recursos metodo-
lógicos. O uso de técnicas de investigação complementares (entrevistas, 
grupos focais, questionários, observação direta, entre outras) contribuirão 
para aprofundar a análise da rede que nos propusemos estudar qualitati-
vamente, permitindo, além da descrição da estrutura da rede, compreen-
der melhor o seu funcionamento e as relações que nela acontecem.   

7. Considerar que a utilização de software testado e validado por uma 
comunidade cientí�ca cada vez maior e multidisciplinar é um recurso 
metodológico importante, pois permite facilmente e, muitas vezes, gra-
tuitamente, mapear, calcular, representar e visualizar as relações e as 
posições dos sujeitos na rede.             
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise de redes sociais não é um �m em si mesmo. Assume-se como o 
meio para a realização de uma análise estrutural cujo objetivo é explicar os 
fenómenos em estudo. A análise de redes sociais pretende pois evidenciar que 
o estudo duma díade (interação entre duas pessoas) só tem fundamento em rela-
ção ao conjunto das outras díades da rede, dado que a sua posição estrutural tem 
necessariamente um efeito sobre a sua forma, conteúdo e função. 

Compreender a estrutura de uma rede e o quadro no qual se desenvolvem 
as relações é uma das principais missões da análise de redes sociais. Apesar das 
diferenças entre cenários, se olharmos para atuação duma peça de teatro onde 
se denota a desmotivação dos atores na representação e, só no �nal percebermos 
que sala onde representam se encontrava desprovida de público, estaremos a 
cometer o mesmo erro se, na análise das relações entre determinados atores, não 
percebermos o cenário onde decorrem as suas ações. Devemos ter esse cuidado 
na análise de redes sociais.

Uma das potencialidades da análise de redes sociais assenta na possibilidade 
de radiografarmos as interações sociais entre atores ou seja, percebermos o lugar 
que cada um ocupa na estrutura organizacional ou social. Esta potencialidade da 
visualização não é pací�ca. Entre a comunidade cientí�ca a discussão tem sido 
pródiga relativamente aos mais consistentes procedimentos e técnicas de aná-
lise de redes sociais3. Porém, uma correta e consistente visualização das redes 
sociais é uma ferramenta extremamente possante para a análise e interpretação 
dos dados. A visualização permite, gra�camente, identi�car as dinâmicas que se 
estabelecem entre determinados atores. Assim, a visualização será sinónimo de 
representação dos atributos e posicionamento dos atores na rede, representará 
as relações que se estabelecem num determinado contexto e, favorecerá uma 
compreensão grá�ca dum determinado relacionamento inter ou intra organiza-
cional, pessoal ou grupal.

Uma discussão que não está acabada é sabermos se a análise de redes sociais 
con�gura uma metodologia, técnica ou um novo paradigma nas ciências sociais 
e humanas. A resposta é complexa e varia consoante o posicionamento de cada 
autor. Esta é uma pergunta que não �ca respondida, nem discutida, neste artigo. 

Certo é que no campo da educação, muitos são os trabalhados realizados 
nos últimos anos com recurso à análise de redes sociais, em torno de tópicos 
como: escola, professores e redes políticas; redes de apoio dos professores; re-
des de reforma; redes de desenvolvimento pro�ssional de professores; redes de 
inovação e de con�ança; estruturas departamentais; redes de liderança (Daly, 
2010), entre outros. Estas investigações usam a teoria e a metodologia da análise 
de redes sociais para fornecer informações sobre como os laços sociais podem 

3  A este propósito recomenda-se o volume 9 (dezembro de 2005) da Revista Redes, sobre o 
tema da visualização de redes sociais.
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apoiar ou restringir os esforços de mudança numa variedade de contextos em 
diferentes níveis sistémicos.

Cremos ter �cado claro, através dos exemplos que aqui apresentámos, que 
a análise de redes sociais constitui um quadro teórico-metodológico promissor 
para a investigação educativa, podendo funcionar como um preciso recurso ao 
serviço da melhoria contínua das escolas e do planeamento da sua mudança. 
Na verdade, o sucesso ou o fracasso do projeto educativo de uma escola, não é 
apenas o resultado dos seus planos e projetos estratégicos, mas sim, em grande 
medida, dos laços relacionais que suportam ou limitam o ritmo, a profundidade 
e a direção das mudanças.
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